
MUDANÇA 
DAS ESTRELLAS, 

QUE NOS FELICÍSSIMOS DESPOSORIOS 
DA SERENÍSSIMA INFANTA DE HESPANHA 

D. CARLOTA JOAQUINA 
DE B O R B O N 

COM O SERENÍSSIMO INFANTE DF. PORTUGAL 

D. JO AO: rif •íçi 
i 1 

D A SERENÍSSIMA INFANTA DE PORTUGAL 

D. MARIANNA VICTORIA 
COM O SERF.NISSIMO.INFANTE DE HESPANHA 

D. GABRIEL ANTONIO 
DE BORBOK, 

DEDICA, E CONSAGRA 

JOSEPH DANIEL RODRIGUES DA COSTA. 

LISBOA 
Na OiHc. Patr. de FRANCISCO LUIZ AMENO. 

—i 
M. DCC. LXXXV. 

Com licença da Real Meza Cenjoria 



o:' 

De condiçaS humana he nao ver traves 
Em noíTos propriosvolhos, nos alheios 
Arcftas leves nos parecem graves. 

Bernard. Cart, lol 
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INÍ Aõ de bronzes, ou mármores foberbos, 
As antigas Eftatuas; 
Naò inclytos Heroes, 

Que tomáraô com força, a mais diftinta, 
Tremolada Bandeira em fangue tinta: 

Nao os Varões, que o Templo da Memória 
Conferva com iufliça, 
Triunfos da alta Roma, 

Que çom Armas, e Leis, faber profundo, 
Quando a fi fe rcgeo, regeo o Mundo: 

Nao aquelles, que foraõ deftemidos , 
Vagantes Palinuros, 
Com as túmidas velas. 

Em curvo, e fraco lenho confiados, 
* Por mares nunca d’antes navegados: 

Por eftes nao fujeito a minha Mufa; 
Sois Vós, Alta Senhora, 
Porquem me facrifieo} brst . i > 

Em Vós mais nobre afTumpto o Geo mootdeifir, 
Seja, ou naÕ infrior a minha pehna. 

I ii" Bem 
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Bem podia a Defgraça, que no berço 
Jurou de na5 deixar-me, 
Denegrida , Agoureira, 

Com triíle afpe&o, com medonho roílo , 
Perturbar os meus verfos, e o meu goílo. 

Porém naõ que ao ouvir o voíTo Nome, 
Baixa a doce Alegria 
Nos braços da bonança, 

Crefce a fortuna, o contratempo paíTaj 
Que até vos tem refpeito, a vil defgraça. 

Naõ he a maõ da induílria , ou da lifonja , 
Que minha lyra empunha j 
A verdade me en ina $ 

Eu fou fincero, e quanto em Vós fe admira, 
N He fomente o que canta a minha lyra. 

Aquelles; que das Fabulas fe valem 
Para cantar louvores ; 
Onde a verdade brilha,’ 

Cobrem co’ a arte a infeliz dureza í 
pervertem deíie aíTumpto a natureza. 

Eu 
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Eu podia tocar coufas tao altas, 
Hyperboles taõ fortes, 
Que excedefle os limites; 

De mim a adulaçaõ mui longe eíleja , 
Nada direi de Vós, que em VósnaÓ veja. 

O thuribulo grato do meu culto 
Só pureza refpira 
Nas Aras do refpeito; 

Naõ folto ao ar incenfos taó fubidos , 
Que os meus ídolos deixem denegridos. 

He o amor da Virtude quem me ajuda 
A formar eíle quadro 
Da fólida Virtude, 

Comque nos tenros annos dais exemplo; 
, Que em Vós he que ella tem auguílo Templo. 

\ . < 

Sois hum benigno Afiro, Afiro innocente, 
Que em Portugal denota 
A perpetua fortuna; 

Le vantamos as mãos aos% Ceòs mil vezes, 
Ditofos dos VaíTallos Portuguezesl 

$ iii Sc 



Se em outra idade Portugal tem viílo 
Mil fcenas horrorofas, 
A’ memória fe tragaõj 

Porque todos obfervem felizmente 
Quanto diíla o paíTado do prefente. 

Eu conheço mui bem , que imagens triíles 
Naõ devem avivar-fe 
Em tempos taô felizes 5 

Mas as fombras faõ dadas á pintura 
Nafce a Aurora depois da noite efcura. 

No terror Sarraceno houve o principio , 
Da doce liberdade ; 
Dom Atfonfo o Primeiro , 

Armado de valor, brandindo a efpada t 
Foi quem deixou a Patria libertada 

Portugal nefíe tempo fe fentia 
Por Barbaros regido, 
Infaciaveis feras , 

Corações infiéis, fanguinolentos 
Sem leis; fem fé, fem puros íentimentoà.' 



Quantas coufas depois lhe fuccederao; 
Que laftimofos tranfes 
O meu peito confternad j 

Com taes lembranças já de dôr fe parte 
Deixarei em filencio a maior parte. 

Gemia Portugal em fcenas triíles, 
NeíTes antigos tempos, 
Intrigas, e Batalhas j 

A tudo Portugal fe vio confiante , 
Amante dos Reis, da Paz amaine : 

Por fubterraneo impeto abalado 
Portugal fe intimida, 
A terra fe defune, 

E aos miferos mortaes com força dum 
Dá primeiro que a morte , a fepultura. 

Os bens de cada hum defapparecem, 
Soltao-fe os Elementos, 
Augmentaõ-fe as ruinas , 

E ficaõ as Campinas, e Cidades, 
Theatro de fataes calamidades. 
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Vê-fe Lisboa hum campo de batalha, 
Defconhecem-fe todos, 
Ninguém o paíTo acerta, 

Com os mortos os vivos abraçados , 
Alli faõ entre chammas devorados : 

A ordem fe alterou da Natureza , 
Invioláveis Decretos 
De quem o mundo rege; 

Que fó quem o creôu tem poder tanto, 
Aquelle immcnfo Deos tres vezes Santo. 

Mil promptas providencias nos faõ dadas 
Por hum Rei incançavel , 
Amante, pio , e jufto ; 

Promulga fábias leis, e de mil partes 
A Induílria chama, charrià as beilas Artes. 

De Jofeph levarei o grande Nome 
( A Fama nos dizia ) 
A’s ultimas moradas 

Que á vifta deíle heroico br3ço , inviflo, 
Efquece Julio, Marco, efquece Tito. 

Frias 



Frias cinzas contente facudia 
Portugal animado, 
Quando a aífiada foice 

Cortou de hum golpe, golpe infoportavel, 
O ho defta vida a mais amavel. 

# 

De novo em triíles fombras apparece 
NofTa amante Rainha, 
AMãi dos Portuguezes; 

E quando á noíTa dòr, quer dar melhora, 
Sem fe poder conter, mil vezes chora. 

• / • 

Inconfolave! vê de longe a Crôa, 
Por temer os futuros 
A fua Patria bufca ; 

Expõem , conforta , alcança , e diligente , 
Vem alegrar a Lufirana gente. 

A fua amante Filha a fi chamando, 
Lhe lembra , que a virtude 
He a bafe de hum Thronò, 

E tanto em no (To bem eila trabalha, 
Que he como o Sol , que a todos agafalha. 

Man- 
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Manda fechar-lhe o circulo da vida, 
À ma5 que pode tudo j 
Chegou a Executora, 

Que entra com paíTo igual pelas ufanas 
Salas dos Reis, e miferas Choupanas. 

As triíles azas pállida batendo,' 
Tres vezes defpregando , 
Aos ares fe abalança , 

Leva na doce Mãi fegura a preza; 
E deixa os filhos na maior triíleza. 

Do centro dos viventes arrancada, 
Subio eíta Alma pura, 
Onde melhor defeança ; 

Que quem por juílas obras cá fe empenha , 
Manda o Senhor que o juílo prémio tenha. 

Mas quem ha de enxugar lagrimas tantas? 
Quem ha de a tantos fuftos 
Reparar os eftragos? 

Quem fe ha de oppor á roda da Defgraça? 
Quem ha que tanto poíTa , e tanto faça ? 

He 
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He a noíla Sobrana , de quem fomos 
Efficazes VaíTallos, 
E apar do jufto Efpofo, 

RevoaÕ fobre as azas da Alegria, 
Os dois Nomes, de Pedro, e de Maria. 

A Prudência , a Piedade, a Fortaleza , 
O efpirito elevado, 
Tudo faô dons celeftes , 

Que tecendo*lbe eftaõ immortaes louros, 
Viteis para os prefentes, e vindouros. 

Naò íó de Lyfia nos erguidos montes, 
Seu Nome amavel foa, 
Todo o Orbe o refpeita , 

E corre eferito em fonorofas rimas, 
Remotas Regiões, remotos Climas. 

Eíte o paliado tempo, eíle o prefente, 
Refpeitavel Infanta , 
Em que o meu rude verfo, 

Como eu defejo naõ , mas como poflo , 
Moítra a diíFerença deite eftado nolTo. 

Mas 
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Mas fe á juíla Rainha nós devemos 
Ilum prudente governo, 
Toda a nolfa ventura , 

Nefta poíle feHz, que em Vós obteve,' 
Muito rnais Portugal inda lhe deve. 

O voíTo coraçaó cândido , e puro, 
Pelo Ceo nos foi dado j 
Dos funeílos acáfos 

Com as mãos o legura a Eternidade, 
No refulgente throno da Verdade: 

Onde naó chega a mao do tempo ingrato , 
VoíTo nome fe grave j 
Póde a ordem dos annos 

Mudar á terra a face , ao mar o leito , 
Mas ha de ao voíTo Nome terrefpeito: 

Em altos ^mnos , vozes fonorofas, 
Louvores Te vos cantem 
Por onde raia o dia j 

E fique a voíTaEífigie eíclarecida 
Nos coraçóes honrados eículpida. 

Do 
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Do Mundo as quatro Partes fe gloriaô 

Nede voflo Conforcio, 
VoíTo genio conhecem , 

Efperaõ de Vós inclytas façanhas, 
As gentes próprias, as Nações eítranhas. 

» 

Vamos ao grande Templo dos Dedinos. 
Eu vejo yí Cupido 
Sem disfarçada venda ; 

Eu vejo a Santa Paz, que tem aos lados 
Os quatroCoraçóes entrelaçados: 

Duas Crôas nas maos lhe edaó pendentes 
De viçofa oliveira, 
E com fereno rodo 

Nos indica nas duas, qual mais bella , 
A paz- de Portugal t e de Cadella. 

O Sagrado Hymenêo accende a faxa, 
E faz folemnes votos , 
Na incendiada Pyra, 

O conjugal amor, que as almas ata , 
Çom vinculo, que a morte fó defata. 

A 
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À Inveja , e Difcordia, ávidas feras; 
Prezas no Eftygio lago 
Ficao juntas co’a guerra, 

E em hórridas cavernas fubmergidas, 
Pelos fracos mortaes naõ faõ temidas. 

A vil intriga , os damnos venenofoy,: ; / 
O Mundo em paz nos deixaõ j 
E depois de viverem 

Pelas defertas praras defterrados, 
No centro dos Abyfmos faõ lançados. ) 

Portugal, Portugal, que tem fentido i < 
Os mais funeftos cortes, 
He jufto, que levante 

Os triíles olhos, olhos defgraçados, 
De magoas cheios, de chorar cançados. 

Veja bem quanto pode a boaefcolha, 
Mude huma vez de eftado, K 
Solte os alegres vivas, ' 

Quando aííim vê mover duas Eílrellas 
* Que fe envergonha o Sol <d£ inveja d.ellás. 
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O mefmo pátrio Tejo, que empolado 
Difputa do Oceano 
A ^reíTurofa entrada, 

Aos mares mais diílantes corra, e leve, 
A immortal fama, que a eíla acçao fe deve. 

Áureas Idades, Séculos ditofos, 
NaÒ nos metteis inveja ; 
Também temos fortunas; 

Pois fe foffremos a tormenta toda , 
Já em noílo favor voltou a roda : 

Povos do Lufo, Povos venturofos, 
Banhados de alegria 
Guardai efte Thefouro, 

Pois vem fer efta Infanta boje em Lisboa 
Joia immortal d* LufitanaCrôa* 

<1.1 . i .. . __ 

AS palavras Deftinos, e outras, bem fe deixa ver 
que ía6 para ornato da minha compoíiçaÕ , pois 

íou Cipholico filho da Santa Madre Igreja. 
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